
Agosto, o mês do folclore  

Este caderno é 
parte integrante do 

informativo 
Eco da Tradição

Nº 180
Agosto de 2016

O caderno Piá 21 é publicado mensalmente junto ao jornal Eco da Tradição. Responsabilidade: Odila Paese Savaris

LIVRO NOSSAS RIQUEZAS – Festejos Farroupilhas 2012,Texto:  O Celeiro 
do Brail, de Paulo Lindner,  Fundação Cultural Gaucha- MTG/RS 

FARROUPILHA – ORIGEM  DO NOME - Alberto Rosa Rodrigues ( * )

http://www.agricultura.gov.br/desenvo-sustentavel/indicacao-

geograficalvimento

http://www.atlassocioeconomico.rs.gov.br/

O GAÚCHO – danças trajes artesanato; J.C.PAIXÃO CORTES

Responsabilidade do Caderno: 

Odila Paese Savaris

Responsabilidade do CadernoResponsabilidade do Caderno

No mês de agosto várias são as datas comemorativas que merecem ser 
lembradas e que favorecem o desenvolvimento de atividades dentro do CTG 
e nas salas de aula das escolas.

DIA DO FOLCLORE
Para os educadores 

e os promotores da cul-
tura, uma data que não 
pode ser deixada de 
lado é o dia do FOLCLO-
RE, data agendada para 
o dia 22 de agosto.

O Folclore é consti-
tuído pelos saberes po-
pulares selecionados 
como elementos valio-
sos e identificadores de 
cada povo.

A população do esta-
do do Rio Grande do Sul, 
e a sua diversidade ét-
nica, é responsável pela 
riqueza de diferentes as-
pectos. São marcantes 
as variáveis que indicam os padrões culturais, maneira de pensar, viver e 
agir, conforme as origens da população.

As manifestações culturais que caracterizam o folclore e que identificam 
uma determinada área ou região podem ser identificadas nas mais variadas 
formas como a linguagem, o artesanato, a gastronomia, a música, jogos, 
brincadeiras, dança, dentre tantos outros identificáveis e aceitas pela socie-
dade em geral.

Saber aproveitar, conhecer e compreender a bagagem pessoal que 
cada um carrega consigo, é importante para a construção de conhecimento 
através da troca de informações.

Compete ao professor, educador, explorar e beneficiar as informações e 
repassar as informações de forma criativa, utilizando métodos lúdicos, que 
sempre atraem, sociabilizam e agradam as crianças e jovens para desenvol-
verem as suas atividades pedagógicas educativas. 

A utilização das manifestações folclóricas nas escolas pode ser feita 
nas diferentes disciplinas, proporcionando uma metodologia diversificada e 
atraente para o ensino.  

Já, nos CTGs, pode-se agregar informações que os integrantes trazem 
de suas vivencias particulares e desenvolve-las antes, durante e depois dos 
ensaios.

Os temas a serem desenvolvidos podem ser combinados em grupo:
Sugestão:
 Levar uma amostra para o CTG e no próximo encontro cada um traz o 

mesmo tema, porém de forma que aprendeu em casa, se for de origem de 
cultura não material ou levar o objeto se for da cultura material.

Por exemplo:
 Brincadeiras de roda     Cantorias
 Canções      Adivinhações
 Arte e Artesanato     Superstições e crendices
 Medicina popular    Brinquedos
 Acessórios domésticos    Comidas
 Chás       Indumentária

PARTICIPAÇÃO: COMUNIDADE X ESCOLA 
(um exemplo na região colonial)

ESCOLA ILDO MENEGHETTI
A escola municipal de ensino fundamental Engenheiro Ildo Meneghetti 

da cidade de Ivoti, possui em torno de 800 alunos e conta com 08 projetos 
extra classes: Banda Marcial, Dança Gaúcha, Gaita, Violão, Canto Coral, Tea-
tro, Futsal e Filmagem e Edição de Imagem. Dando a importância devida ao 
Ensino Regular e a organização dos espaços, as oficinas ocorrem sempre 
no contra-turno ou no horário vespertino.

Resumo dos Projetos voltados e Tradição e Cultura gaúcha, Danças 
Tradicionais e Gaita, (repertório voltado a música gaúcha)

A escola está inserida em uma comunidade que tem suas raízes volta-
das a tradição gaúcha. As famílias oriundas de diversas regiões do RS, vão 
para Ivoti em busca de emprego. Levam consigo os seus hábitos e costu-
mes, o chimarrão a indumentária, principalmente os homens. Também é 
muito comum expressões gauchescas assim como a busca pelos espaços 
onde se identificam com a tradição, CTG, Piquetes e encontro nos finais de 
semana para saborear um churrasco e tomar um delicioso chimarrão entre 
os pares. Estas constatações aliadas ao olhar sensível, foram fatores pre-
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ponderantes para a Gestão 2015/2019 buscar subsídios e incluir com ênfa-
se a divulgação da Cultura Gaúcha agregando valores a este aprendizado. 
Mais 02 projetos extra classe foram incluídos, aos já existentes na escola; 
Gaita e Dança Gaúcha.

Com relação às atividades de danças tradicionais, o objetivo era criar 
um grupo de danças. Lançada a proposta houve uma grande surpresa em 
razão do número de alunos inscritos. Já no início do projeto foram formados 
dois grupos de danças: o mirim e o juvenil.

Esta iniciativa favoreceu a integração entre comunidade e a escola. Há 
efetiva participação dos pais nas atividades. 

O sucesso é tamanho que neste ano de 2016 há uma lista de espera 
para integrar os grupos de danças, além de ter sido criado mais um grupo, 
chamado de Iniciante ou também grupo de acesso.

Os grupos de dança já contam com inúmeras apresentações agenda-
das dentro do Município e fora dele. 

Com o Projeto de Gaita, não foi diferente. Mesmo que o instrumento mu-
sical seja complexo os alunos aprenderam a tocar com certa facilidade. Este 
resultado positivo e a demanda crescente   levou a ampliar os horários e 
buscar parcerias, para a aquisição de gaitas

“Sabemos o quanto temos que ampliar os nossos conhecimentos e 
resgatar a função da escola de manter viva a chama da tradição Gaúcha 
e divulgar as nossas riquezas culturais”, escreve a professora Neiva Isabel 
Mielke Silva, coordenadora das atividades extra classes.

Para dar vida aos projetos e suprir a demanda financeira de manuten-
ção, a escola conta com o auxílio da Administração Municipal através da 
Secretaria de Educação e Cultura, Entidades Filantrópicas e do CPM escolar, 
além da realização de eventos e promoções para a arrecadação de fundos.

Acompanhando de perto os projetos, dando as diretrizes, está o idealiza-
dor do modelo, o Diretor da escola, professor Ricardo Marcelo Martini.

A Vaca Parada 
Na edição passada deu-se 

início a uma busca de regis-
tros e informações referente à 
atividade campeira desenvol-
vida no estado do Rio Gran-
de do Sul : VACA PARADA. 
Seguem os registros desta 
edição:

Piquete Herança Gaúcha e  E.M.E.F 
Manoel Gonçalves Meireles 

Esta entidade tradicionalista e a instituição de ensino pertencem à co-
munidade de Passo Fundo, 4º Distrito do município de Triunfo. Fazem parte 
da 15ª Região Tradicionalista. 

Situados próximos à Ilha de Fanfa, local onde será gerada a Chama 
Crioula no dia 12 de agosto de 2016. 

Unidos, Piquete e Escola, estão realizando um belíssimo trabalho procu-
rando resgatar as raízes do povo gaúcho, através dos costumes, valores e 
história do estado do RS.

Manoel Gonçalves Meireles, que dá nome à escola, é fundador do mu-
nicípio de Triunfo, avô de Bento Gonçalves da Silva, líder da Revolução Far-
roupilha, filho daquela terra. 

A atual diretora é Mariangela Lopes Barth.
“Milton Campos, instrutor que desenvolve o projeto Herdeiros da Tradi-

ção desde 1989 no município, veio somar nas atividades pedagógicas da 
escola desenvolvidas pelo Projeto Candeeiro Rio-grandense, trabalhando 
através de módulos aulas teóricas e práticas, como por exemplo o  tiro de 
laço na vaca parada, como fazer um bom chimarrão, alguns tipos de nó do 
lenço e culinária campeira como: bolo de erva mate e outros”. Assim se ma-
nifestou a direção da escola. 

“O resultado da conjugação de esforços é maravilhoso, pois os alunos 
aguardam ansiosos a chegada das quintas-feiras, para mais um encontro 
onde aprendem de forma prazerosa”, descreve a professora Janete.

A professora Janete Luiza Cornelius dá aula para a turma de alunos do 
pré I e 3º ano daquela escola, esposa do atual patrão da entidade tradicio-
nalista Gilmar da Rosa Cornelius, relata que a equipe diretiva e demais pro-
fessoras tanto aprovam essa iniciativa, como recomendam esse tipo de par-
ceria, que visa integração e desenvolvimento da criança em vários aspectos.

 Quem sabe num futuro próximo esse tipo de faça parte de plano curricu-
lar, estimulando as crianças a ter orgulho de serem gaúchas, seguindo cos-

tumes que, às vezes, estão 
esquecidos em razão da mo-
dernidade e da globalização.

E conclui a professora: 
“Vale a pena experimentar, 
as vezes não damos oportu-
nidade de buscar caminhos 
que podem abrilhantar a 
formação e valorização das 
crianças, pois no tradiciona-
lismo encontramos um am-
biente saudável, acolhedor e 
familiar”.
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Vaca parada
Pra a alegria da criançada

Construiu-se uma vaquinha
De madeira e pequeninha

Que depois foi batizada
E se chama: Vaca parada

A tão fiel companheira
Para um treino ela é certeira

Melhora a mira e o braço 
E faz do tiro de laço 

Uma linda brincadeira!

Registros 
Nome: Ivaldo Alves Mendes, o Teixeirinha
Idade: 66 anos
Morador de Vila Seca – Distrito de Caxias do Sul
O laço em “vaquinha parada” era brincadeira constante com ele e seus 

seis irmãos, especialmente nos inicio dos anos 60 quando “Teixeirinha” tinha 
doze anos de idade.

Como faziam?
Montavam a vaca sobre um carinho de rodas, igual carrinho de lomba, 

com rodas de madeira. A vaca, uma tora da copa do pinheiro, era montada 
sobre o carrinho. Os próprios galhos, cortados curtos, faziam a represen-
tação das guapas da vaca! E assim pronta iniciava a brincadeira largando 
ladeira abaixo. 

Os guris, laçadores, embarcavam em outro carrinho, como se fosse o 
cavalo, seguindo atrás da vaca que seguia no carrinho da frente. O laço era 
arremessado antes que o carrinho da vaca parasse, no final da lomba.

“Na Vila Seca, era uma brincadeira que reunia toda a gurizada”, diz “Tei-
xeirinha”.

As vezes passavam o dia brincando e fazendo “disputas” com o laço  e 
a “vaca de madeira” subindo e depois descendo o morro para a alegria da 
meninada!

Mais tarde quando já tinham seus cavalos a Vaca de madeira continua-
va rolando morro abaixo, porem já sendo perseguida para o tiro de laço com 
os cavalos.

E surgiu desta forma o piquete  Lenço Colorado  que disputava torneios 
e um campeonato municipal.

Nos anos 80 do século passado formavam as seleções municipais que 
disputavam os campeonatos da Vaca Parada entre os municípios de Gra-
mado, Canela, Jaquirana, Cambará do Sul, São Francisco de Paula, Santo 
Antonio da Patrulha, Pinhal da Serra, São Marcos e Caxias do Sul. 

Ficavam acampados no 
local da disputa, comumen-
te dois dias, onde faziam a 
comida, levavam os utensí-
lios e ingredientes de casa, 
conviviam com os amigos 
em muitas rodas de mate! 

“Era muito divertido”, conta o senhor “Teixeirinha”.
Normalmente o narrador era o Aldo Mendes (que foi o primeiro coor-

denador da 25ª RT) que narrava utilizando um megafone, para que todos 
escutassem a narrativa dos tiros de laço.

Os troféus que recebiam nos rodeios eram comprados em lojas, não 
tinham identificação do evento e nem a data em que acontecia. Não havia 
troféus personalizados como os de atualmente.

“Teixeirinha” conta, com os olhos brilhando e com o semblante aberto, 
como que revivendo o passado: “numa excursão para Pinhal da Serra fica-
mos em  primeiro lugar e como premio ganhamos duas ovelhas e, como se 
ia de ônibus, tiveram que carregar as ovelhas junto com a equipe de laça-
dores dentro do ônibus. A festa e a alegria tomou conta da equipe, durante 
a viagem!”

Hoje, aos 66 anos de idade, participa do Piquete Porteira da Amizade de 
Vila Seca.

NOME: LOURDES RECH RODRIGUES
ESPOSO: Osmar Rodrigues (falecido)
Piquete da Vaca Parada Querência da Serra
O piquete de Vaca Parada foi funda-

do pelo Sr. Osmar Rodrigues, guasqueiro 
de profissão, era famoso pelos laços que 
confeccionava.  

Dona Lourdes conta que Osmar fa-
zia os laços campeiros e para “amaciar” 
seus filhos Ronaldo, e Ricardo (na época 
adolescentes), no inicio dos anos oitenta,  
faziam arremesso do laço num cavale-
te em cujo dorso estava um tronco com  
guampas, como se fosse uma vaca pa-
rada.

Segundo dona Lourdes, o  Sr Osmar 
promovia campeonatos de vaca parada 
no inicio da década de 80, no bairro Cas-
telo na cidade de Caxias do Sul. Era um 
grande evento, segundo ela, para o qual 
vinham pessoas de todos os bairros e de 
outras cidades. 

Conta dona Lourdes que, armavam 
barracas, faziam o almoço e serviam 
bebidas e, para participar do campeo-
nato era cobrado uma taxa de inscrição. 
O premio aos vencedores era o troféu. 
A área utilizada era de propriedade da 
família, mas utilizavam também as ruas 
do entorno.

Toda a sua família participava na or-
ganização e também competido. Os dois 
filhos, Ronaldo e Ricardo eram muito 
bons no laço. Sempre se classificavam. 
Mais tarde, somente o Ronaldo seguiu la-
çando de a cavalo, mas na vaca parada 
o Ricardo era melhor. 

Os troféus não tinham identificação 
de data e de local onde acontecia, eram 
semelhantes aos modelos de  troféus de 
campeonatos de futebol, e seu Osmar 
identificava a colocação na premiação e 
a data com uma fita de esparadrapo.

No dia do torneio de laço, também 
realizavam um baile. Contratavam um 
caminhão sobre o qual instalavam o som 
e os músicos (gaiteiros). O baile ao ar li-
vre logo após a premiação.

E encerravam assim a festa, já com o 
acerto da data para a próxima festa.

E na tua região,
Conhece a vaca parada?
Então dê uma pesquisada
E nos envie patrão
Precisamos de antemão

Fazer um levantamento
Sobre o seu surgimento
E a sua trajetória
Pra arquivarmos na historia
Ajudando o Movimento!
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1. Não havia ele avançado nem um minuto de caminho, quando em um 
momento o animal deu volta com tal velocidade, como se fosse um ver-
dadeiro vôo, e, sem que o ginete pudesse sujeitá-lo, lançou-se no lago, 
desaparecendo. Desde essas épocas ficou a crença, no bom povo, de 
que existe o cavalo encantado na  _____  __ ______.
2. Dentro desse mato, no mais tupido dele, há uma lombada 
redonda, como uma casca de carumbé; aí, em cima dela, há 
uma casa de pedra, branca como se encaliçada, e sem porta 
em nenhum lado nem janela em nenhuma altura. De que len-
da estamos falando?  _ ____ __
3. Essa lenda nos foi contada em versos  e um desses versos 
se refere ao titulo dela.
Mas, _ _____ __ ____/  Era o rastro procurado/ Pelos vassalos 
dos reis, / Que o Haviam condenado/ Ficando o povo, venci-
do/ E seu haver... conquistado!
4. E o rio, hoje múrmuro arroio que divide os municípios de 
São Gabriel e São Sepé, só em documentos do século 18 traz 
ainda o nome pitoresco de Imbrajatuava – rio que tem a seus 
pés muitas árvores frutíferas que também – contam – desa-
pareceram de suas margens depois que sua água serviu de 
sepultura ao corpo estraçalhado do infeliz “______” .
5. E nesse exato momento a justiça se fez. O índio transfor-
mou-se em   ________, uma árvore que de longe parece fron-
dosa e majestosa, mas cuja madeira não presta e sob seus 
galhos não há sombra. Uma farsa como o índio traidor..
6. Essa lenda diz que, Ninguém há de defender o feitio da 
criatura: boca torta, olhos esbugalhados, nadadeiras enormes 
contrastando com outras bem pequeninas...., estamos falan-
do do  ________.
7. O acerto do estancieiro com o céu era de construir naque-
le local uma capela em honra da Virgem Maria. Construiu, e 
ao redor da capela foi se formando um ajuntamento que deu 
origem à vila de _____________, que mais tarde virou cidade. 
Uma cidade formada por causa de um milagre.
8. Ninguém jamais poderia saber a localização exata do te-
souro. Por garantia, os padres teriam assassinado os índios 
que tão servilmente os haviam acompanhado e jogaram seus 

corpos na lagoa também.  Essa Lagoa hoje não existe mais. Foi aterrada 
para que ali surgisse , o município de ______________.
9. Essa lenda fala de um milagre que deu origem a uma cidade. Ao ad-
mirar essa paisagem ao mesmo tempo tão vazia e tão cheia de signi-

ficado, alguém da caravana chegou a dizer que aquilo tudo que eles 
estavam vendo era uma  ________ , palavra que em seu significado, com 
origem no latim, mistura solidão e abandono.
10. Então o menino Jesus acordou-se e teve fome, mas, com o muito 

cansaço e sofrimento, o seio de Maria não apojou.... este tre-
cho pertence a lenda da   ___ ______ ..
11. Não parecia haver ninguém que não quisesse bem ao pa-
dre Manoel. Não menos popular era Adilio Daronch, um guri 
que gostava de praticar o bem e acompanhava o homem san-
to onde quer que ele fosse, e acabou virando uma espécie de 
ajudante do padre. Estamos falando da lenda _ _____ _.
12. Então todo mundo passou a disputar ___ ______  da Merência 
(que deu origem ao nome da lenda) ,para fazer um velório, sem-
pre com o maior respeito.... A devoção espalhou-se a tal ponto 
que, anos depois, o vigário de Rosário do Sul proibiu o velório..., 
mandando enterrá-lo em definitivo no cemitério da cidade.
13. Nessa serra, nas caídas  para um grande banhado, conta-se 
que há uma profunda gruta, à qual os moradores denominaram 
Gruta Fatal, por haverem caído pessoas nela sem salvação. O 
seu nome é o titulo dessa Lenda que chama-se A Serra do _____.
14. O viajante que passa por ali deve achar que a gente do 
lugar não é das mais praticas. Imagine, para que fazer um ce-
mitério tão longe da cidade? Pois acontece que o Cemitério 
dos   ________  não poderia estar em outro local, e a razão para 
tal vem de uma história de amor e morte.
15. Seria sua companhia para quando ninguém estivesse jun-
to a ele. Para preencher o vazio da saudade. E assim foi criada 
a   _______.
16. Para esses, nada existe escondido ou enterrado que os 
seus olhos não vejam, como os dos outros homens, de dia 
claro; e isso porque nasceram em sexta-feira: são os   ______ . 
17. O certo porém, segundo a lenda, é que existia um desses 
anfíbios-monstros no atual rio ________,(que deu origem ao 
nome da lenda) , o que ficara comprovado pelas escavações 
em suas barrancas e por um caso que nele se passou com um 
grande grupo de guaranis dissidentes das tribos desse rio, ou 
Uruai, como diziam os antigos.
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Extraídas do livro:  
Do livro Terra Xucra,  

de Manoelito de Ornellas

“O homem, 
surgido na madru-

gada, inclina a fronte 
sobre o fogo, cumprin-

do o ritual de seu 
'amargo'” “Mais 

alto, pousa-
vam, à hora mística 
dos crepúsculos, os 

pombos selvagens que 
soluçavam suas cantigas 

de uma profunda 
melancolia.”

"A 
evidencia 

da vida é tudo 
quanto transcende 

e estremece na 
memória"

"O rio foi meu 
amigo de infância. 

Gostava do amanhecer 
visto da margem. Tão 

fresca e orvalhada a terra 
que parecia ser criada 

naquele instante"

“Foi ele, meu 
avô, que poliu cabos 

de lanças que serviram aos 
soldados de Gomercindo 
Saraiva, quando as tropas 
revolucionarias de 1893 

invadiram o Itaqui.” 

“Agora, 
o pampa era 

uma realidade aos 
meus olhos, E o verde, as 
vezes monótono, teimava 
nas savanas, nas copas bo-
judas das velhas figueiras, 
nos braços vegetais dos 

velhos umbus.” 

 
“Muitas vezes, 

a porta de um rancho 
de barro, com teto de ca-

pim santa – fé, um braço se 
erguia, quase fraterno, para 

um aceno carinhoso de 
despedida.” 

PALAVRAS CRUZADAS


